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Notas explicativas: Toda arte deve ter o direito de ser atemporal e mesmo que passem 
os anos ela deve ser utilizada quando for necessária sem que seja taxada como clássica, 
moderna ou contemporânea, pois se o poeta sentiu naquele momento seus versos ele 
tem o direito (e as vezes o dever) de sentir o mesmo sentimento outrora, por isso que 
passado os anos, decidi republicá-la, pois hoje ela se torna necessária, externalizar 
sentimentos que ainda valem a pena serem falados. Não devemos expressar o que é 
“fake” e se torna impuro ao outro (salvo aos atores que têm o direito de mentir), aqui estão 
meus poemas da entrega: 

12 poemas que desejam gritar onde meu coração deseja estar, onde meu pensamento 
quer ficar, pois ela onde lhe traz paz de espírito e o que vale mais nesta vida do que estar 
em paz? ( 11 / 11/2007 - 02 / 08 / 2018 ) 

































I (Movimento Inicial) 

Meu desejo Inquieto 
No silêncio 

Eu escuto o meu Te Amo 
Escuta a minha voz 

Aqui quem fala é apenas um apaixonado 
Sedento do beijo 
Da mulher mais querida 
Meu beijo deve ser doce 
Mesmo que não pareça 
Mas ele é 
Só quero te tocar 

Mas seu eu não posso te alcançar sua pele 
Tento o seu coração 
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II (Homenzinho) 


Minha armadura se partiu 
É que seu amor é bem mais forte 
Agora está aqui 

Pronto para caminhar ao seu lado 







III (Presta Poesia) 

Respire, 

Perdoe 

Amoleça 

Esqueça 

Perdoe 

Ame 

Deseje 

Aqueça 

Perdoe 

Resista 

Caminhe 

Enxergue 

Perdoe 

Vanessa 









IV (Das virtudes do Soldado Desconhecido) 

Erguido está o meu amor 
Marchando 
Cheio de fé 
Cheio de beijos 
A viagem pode ser longa, 

Mas será necessária 
Minhas armas são as boas lembranças 
Que subscreveram o que já prescreveu 









V (Quântico) 


Apesar dos versos limitados 
Meu amor será infinito 


























VI (Da Inveja dos não amados) 

- Vida, esta Absurda! 

Quem se acha no direito de brincar com sentimento do outro 
Quem se acha no direito de chamar de cafona, um poema de amor? 
Idiota, só pode ser um idiota quem faz esse julgamento. 

O destino e outros celeste ainda não entenderam 
Que amores são como Deuses 
Imortais 





























VII (pequeno Baile) 

Da cama vazia 
Da noite fria 
Do cheiro da azia 
Dá ant. Alegria 
Eu renego todos vocês 
Pois, 

Eu crio uma cria 
Como toda harmonia 
Com toda folia 
Dia após dia. 











VIII (tempo de cura) 

Nunca é tarde para ser feliz 
Nunca é tarde para ser 
Nunca é tarde para 
Nunca é tarde 
Nunca é 
Nunca! 

Entenda 
Nunca 
Nunca é 
Nunca é tarde 
Nunca é tarde para 
Nunca é tarde para ser 
Nunca é tarde para ser feliz. 






IX (Entre Desejos) 

Quando quiser um kara (eu serei) 
Quando quiser um colo (darei) 

E quando for minha rainha 
Eu serei o seu Rei, 

Mas essa ausência está fora de moda 
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XI (sociedade da informação) 


Pode não haver destino 
Pense 

Amar nunca foi proibido 
Pense 

Essas coisas são assim e pense mais 

uma vez 

Mas não chegue a nenhuma conclusão 






XII (Cateter) 

Drene toda mágoa 
Todo rancor 

Deixe espaço pra paixão amar 
Deixe espaço pro amor se apaixonar 
E que nossas histórias se entrelacem 
Para nunca mais desatar 



















XIII (Pequeno Blues) 

Entrego meu coração 
Sinceramente 
Te entreguei meu coração 
Sinceramente 
Entreguei meu coração, 
Mas só você que não entendeu 
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Dedico este trabalho a Beri 
Por ser minha Risoflora 
Meu codinome beija-flor. 
(Just Swing) 


Só pra saber o que você achou dos versos que eu fiz 
E ainda espero resposta (Samuel Rosa) 



